

  

    [image: titulo]

  




		

			[image: ]


		




		

			[image: ]


		




		

			Outros livros da autora


			 


			Universo Tormenta


			A Joia da Alma


			A Deusa no Labirinto


			 


			Universo Nerdcast RPG: Cthulhu


			O Enigma do Sol Oculto


			 


			Universo Myríade


			Línguas de Fogo


			Tempestade de Areia


			A Rainha da Primavera


			A Canção das Estrelas


			 


			Saiba mais em


			www.karensoarele.com.br


			www.jamboeditora.com.br


		




		

			[image: ]


		




		

			[image: ]


			Copyright © 2022 por Karen Soarele


			Créditos


			Edição: Vinicius Mendes


			Revisão: Maria Suzana Neumann


			Orientação: Dr. Bernardo José de Moraes Bueno (PUCRS)


			Banca Avaliadora: Dr. Bernardo José de Moraes Bueno (PUCRS), Prof. Dr.Luiz Antônio de Assis Brasil e Silva (PUCRS) e Prof. Dr. Enéias Farias Tavares (UFSM)


			Capa: Gabriella Regina


			Diagramação: Cássia Bellmann


			Conversão para Ebook: Jacqueline Dal Bosco e Victória Cernicchiaro


			Assistente de Produção: Laura Reginin


			Editora-Chefe: Karen Soarele




			Diretor-Geral: Guilherme Dei Svaldi


			[image: ]


			Rua Coronel Genuíno, 209 • Porto Alegre, RS • CEP 90010-350
contato@jamboeditora.com.br • www.jamboeditora.com.br


			Todos os direitos desta edição reservados à Jambô Editora. É proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios existentes ou que venham a ser criados, sem autorização prévia, por escrito, da editora.


			1ª edição: Novembro de 2022 | ISBN: 978858365239-7


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação


			S676p	Soarele, Karen


			Papo de autor: guia de carreira para escritores de fantasia / Karen Soarele. — Porto Alegre: Jambô, 2022.


			128p.


			1. Guias profissionais. 2. Ensaios. I. Soarele, Karen. II. Papo de Autor. III. Título.


			CDU 82-4(035)


		




		

			Apresentação


			Publicar um romance de fantasia através de uma editora bem-conceituada é o objetivo de muitos escritores brasileiros em início de carreira. Porém, são poucos aqueles que conseguem. As editoras raramente estão abertas a receber manuscritos; quando recebem, muitas vezes não leem; e, quando leem, via de regra não publicam. Isso ocorre, em primeiro lugar, porque a concorrência é muito grande: há muito mais aspirantes a escritores do que o mercado comportaria publicar. Uma grande editora brasileira recebe, em média, cem originais não solicitados por mês, sendo que o trabalho de avaliação não é prioritário dentro de suas equipes. Se publica cinco destas obras por ano, é muito. Na maioria dos casos, o número de publicações tende a zero1.


			Além da concorrência, há o fato de que a maioria dos pretensos escritores peca pela falta de requisitos considerados básicos pelos editores e demais profissionais do livro. Como principais fatores, podemos citar a baixa qualidade literária, a ausência de formação de público e até mesmo a falta de postura profissional, temas que serão abordados neste livro. Mais do que isso, muitos autores enfrentam o obstáculo de pensar que sabem tudo e que já são profissionais formados, sendo que ainda há uma longa estrada pela frente2. Em muitos casos, a falta de oportunidades — seja devido à inaptidão ou pelo simples excesso de concorrência — leva muitos autores a publicarem seus romances por conta própria. Se por um lado isso ajuda a inundar o mercado com obras de baixa qualidade, por outro permite que escritores promissores deem o pontapé inicial em suas carreiras.


			A boa notícia é que, por mais difícil que seja satisfazer os requisitos e atravessar a barreira entre a publicação independente e a publicação através de uma editora tradicional, esta não é uma empreitada impossível. Também não costuma ser um ato instantâneo, mas um processo de anos, que requer empenho e persistência. Foi assim que aconteceu comigo.


			Estreei na carreira literária em abril de 2012. Como muitos autores iniciantes, especialmente aqueles voltados à fantasia, encontrei as portas das editoras fechadas. Em face da perspectiva de que meu livro nunca chegasse às mãos dos leitores, optei por fazer a publicação por conta própria. Com um alto investimento em dinheiro e mais alto ainda em esforço e aprendizado, nasceu a primeira edição de Línguas de Fogo3. Além do processo editorial, realizei também a divulgação, organizei o evento de lançamento, contatei resenhistas, carreguei caixas pesadas, vendi livros pessoalmente, um a um a cada leitor, recebendo o dinheiro e dando o troco. Foi um trabalho árduo, ao qual meu ânimo sobreviveu apenas porque se sustentava em um propósito que estava determinada a alcançar. Ao final de 2012, a Amazon chegou ao Brasil trazendo a possibilidade de autopublicação em formato digital4, o que tornou o ingresso no mercado literário mais barato, mas nem por isso menos exaustivo.


			

				

					A partir da primeira publicação tradicional, o mercado se abriu diante de mim como jamais imaginei.


				


			


			Com as vendas de Línguas de Fogo, pude custear a publicação de Tempestade de Areia5, A Rainha da Primavera6 e A Canção das Estrelas7. Foi apenas em 2015, após quatro romances publicados e um longo trabalho de divulgação das minhas obras e da literatura como um todo, que obtive resposta positiva de uma editora tradicional. Fui convidada pela Jambô para escrever no universo Tormenta, e pela primeira vez criei uma obra já sabendo que seria publicada. Foi como se o próprio mercado editorial me enviasse uma mensagem, dizendo: “Tudo bem, você provou que não é uma mera sonhadora, mas encara a literatura como um trabalho sério.” A partir de então, me dediquei com ainda mais afinco. Assim, surgiram os romances A Joia da Alma8 e A Deusa no Labirinto9, ambos abraçados pela Jambô, que não apenas arcou com os custos da edição, como também foi responsável por toda a cadeia de divulgação, distribuição e venda, além do pagamento de royalties para a autora — atribuições inerentes ao que chamamos de editora tradicional.


			A partir da primeira publicação tradicional, o mercado se abriu diante de mim como jamais imaginei. Surgiram novas oportunidades, como a participação em grandes eventos, incluindo palestras na programação oficial da Bienal do Livro Rio, da CCXP e da Feira do Livro de Porto Alegre. Também possibilitou um melhor desenvolvimento da minha escrita com auxílio do editor, que culminou na indicação como finalista do Prêmio Jabuti em 2020. E, mais importante, acarretou convites para trabalhar em novos projetos, como é o caso do livro-jogo O Enigma do Sol Oculto, uma obra de terror e investigação que faz parte da coleção Nerdcast RPG, e que já contava com mais de 16 mil exemplares vendidos antes mesmo de a obra estar finalizada.


			Assim como eu, grandes nomes da literatura fantástica nacional também traçaram uma longa jornada até conquistar seu primeiro contrato. Leonel Caldela, Eduardo Spohr, André Vianco, Carina Rissi e Roberta Spindler são apenas alguns deles. Contudo, engana-se quem pensa que o mero passar do tempo é suficiente para que um autor alcance seus objetivos. Para cada carreira de sucesso, existem dezenas que nunca deslancham.


			Quais são os segredos dos autores que alcançaram o sucesso? Quais são as pequenas atitudes capazes de pavimentar o caminho de um iniciante? Pensando na troca de experiências entre autores novos e experientes, em 27 de fevereiro de 2016 criei um grupo no Facebook chamado Papo de Autor. O objetivo era justamente trocar dicas, tirar dúvidas e promover debates que pudessem ser frutíferos para a carreira de todos. Ao longo dos anos, diversos outros projetos floresceram dentro do grupo, incluindo um site, um podcast, uma centena de lives sobre processo de escrita e duas coletâneas de contos, todos realizados com auxílio e participação dos demais membros. Hoje, com mais de 6 mil membros ativos, o grupo cresce de forma orgânica e mantém as discussões bem construídas, com tópicos contando com 20, 40 ou até 60 comentários de opinião. Em maio e junho de 2021, foram criadas 744 publicações no grupo, que receberam 11.810 comentários e 22.624 reações10. O tema mais abordado — superior, inclusive, às dúvidas sobre técnicas de escrita — é sobre como conseguir uma editora ou contornar a falta de uma.


			Em termos mais específicos, as questões abordadas costumam seguir uma mesma linha de raciocínio, à medida que os iniciantes vão conhecendo os entraves do mercado. Grosso modo, surgem na seguinte ordem:


			1. Escrevi meu livro. Alguém sabe de alguma editora que esteja aceitando originais?


			2. Vou publicar de forma independente. Recomendam edição impressa ou digital?


			3. Publiquei meu livro, mas ninguém compra. Como faço para divulgar?


			4. Brasileiro não lê.


			Não há como discordar da última afirmação. Segundo a quinta edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil11, realizada pelo IBOPE, 48% dos brasileiros não leram qualquer livro nos últimos três meses, nem ao menos em partes. Dos 52% que leram alguma coisa, conseguiram completar a leitura de apenas 1,05 livro. Se descontarmos os títulos didáticos e religiosos, que não interessam a este trabalho, a pesquisa conclui que, nos últimos três meses, a parcela da população considerada como “leitora” completou a leitura de apenas 0,64 livro de literatura. Os números são alarmantes. Porém, dito isso, vale lembrar que vivemos em um país com população superior a 209 milhões de habitantes. Desconsiderando as crianças com menos de cinco anos e aqueles que nada leram nos últimos três meses, restam-nos mais de 92 milhões de leitores, que nesse período leram mais de 59 milhões de livros completos. Há, sim, um problema de baixo índice de leitura no Brasil, e é necessário esforço para melhorar este quadro. Contudo, não há como culpar este baixo índice pelo fracasso em vendas dos autores iniciantes. O problema não é a falta de leitura como um todo, mas sim a dificuldade de acesso ou de interesse por um título sobre o qual nunca ouviu falar.


			As reclamações publicadas no Papo de Autor indicam que há hoje uma exorbitância de autores em busca de espaço no mercado e no coração dos leitores, mas que não têm qualquer noção de qual caminho trilhar. Vejo uma verdadeira multidão de autores iniciantes lançando seus livros de forma descuidada e despejando seu dinheiro em anúncios nas redes sociais sem qualquer possibilidade de retorno. 


			

				

					As editoras raramente estão abertas a receber manuscritos; quando recebem, muitas vezes não leem; e, quando leem, via de regra não publicam.


				


			


			Vejo outros que apelam para a compaixão do leitor, “Compre meu livro, pelo amor de Deus”, o que pode até render algumas vendas, mas dificilmente leva uma carreira adiante. Vejo, ainda, aqueles que dizem escrever apenas para si mesmos, mas “por favor deixe cinco estrelas na Amazon”. Aqueles que procuram tradutor para inglês porque “vender nos Estados Unidos é mais fácil”. Outros que estão esperando seu livro aparecer nos best-sellers do PublishNews, apesar de sequer saberem como a lista é formulada. Há ainda os que se envolvem demais com a Internet e esquecem que existe um mundo físico lá fora, ou aqueles que se envolvem tanto com a divulgação que acabam esquecendo da parte mais importante, que é a dedicação à escrita! Principalmente, o que mais vejo entre os autores iniciantes é a busca por uma solução única e definitiva para transformar um anônimo em celebridade da noite para o dia, sem se dar conta de que a construção de público é um trabalho constante e diversificado, que apenas apresenta seus verdadeiros benefícios no longo prazo.


			A dura realidade é que, principalmente em tempos de crise, as editoras mais prestigiosas buscam por autores que já possuam público cativo, o que favorece quem já está inserido no mercado12. Sendo assim, como alguém pode sair do anonimato e se tornar relevante no mercado literário? Não há uma resposta única para essa pergunta, mas há a forma como funcionou para mim e para outros autores brasileiros. Neste livro, o objetivo é levantar uma reflexão a respeito da formação do profissional de escrita fantástica e da formação de seu público leitor, propondo estratégias para desenvolvimento de sua carreira, com base no que buscam os editores. Para isso, teremos em vista o objetivo derradeiro, que não é ficar famoso, mas levar a literatura fantástica nacional até as mãos do leitor, tornando-a economicamente sustentável para quem a produz.


			

				

					A dura realidade é que, principalmente em tempos de crise, as editoras mais prestigiosas buscam por autores que já possuam público cativo, o que favorece quem já está inserido no mercado.


				


			


			O que significa “sucesso”?


			A definição de sucesso varia muito de pessoa para pessoa. Há autores que escrevem com o objetivo de um dia ganhar o Nobel de Literatura, ou que sonham em ganhar milhões com adaptações de suas obras para o cinema. Outros são mais modestos, e querem apenas a satisfação de ver um livro com seu nome escrito na capa e poder mostrar para a família. Para este livro, o conceito de sucesso não é tão grandioso nem tão singelo, mas leva em conta as dificuldades e oportunidades do mercado de literatura fantástica no Brasil. Para nós, sucesso é quando o autor para de apenas investir financeiramente em sua carreira e passa a ser pago por seu trabalho.


			Tornar-se um escritor profissional é difícil. Se um arquiteto leva quatro ou cinco anos para se formar na faculdade e só então se considerar um profissional, o mesmo acontece com um escritor: são anos de dedicação, com estudo e escrita incansáveis, até possuir a capacidade técnica para exercer a atividade de forma plena. Esse estudo não vem de graça: oficinas custam dinheiro e, mesmo que o aspirante a escritor opte pelo autodidatismo, as contas do mês continuam precisando ser pagas enquanto ele ocupa o tempo se qualificando. Além disso, muitos buscam a publicação independente como forma de avançar na carreira mais rapidamente, então aí está outro custo. Em suma, no início é necessário bastante investimento — seja na forma de tempo ou de dinheiro — e o sucesso começa quando esses investimentos passam a dar resultado.


			Apesar de poucos, há autores no Brasil que vivem unicamente das vendas de seus romances. Há também aqueles que ganharam prêmios internacionais ou cujas obras foram adaptadas para o cinema. Não há problema em almejar tais feitos. Contudo, não recomendo aos escritores em início de carreira que se percam sonhando com algo tão distante. No início tudo é difícil: a única coisa fácil de alcançar é a frustração. Portanto, recomendo que tenham pé no chão e busquem conquistar objetivos um por vez, começando pela publicação em uma editora tradicional, que vá de fato trabalhar o marketing e as vendas do livro e que, consequentemente, será o alicerce do autor para conquistas ainda maiores.


		




		

			1. Panorama do Mercado


			Este livro se destina aos escritores de literatura fantástica do Brasil, abordando sua construção de carreira, com objetivo de conquistar um contrato com uma editora tradicional. Para tanto, cabe definir o conceito a ser utilizado para literatura fantástica, esboçar um breve panorama do mercado para esse tipo de publicação e estabelecer o que são editoras tradicionais, em oposição às demais formas de publicação.


			Apesar de apenas recentemente ter recebido uma categorização em termos de marketing e de estudos acadêmicos, a literatura fantástica esteve presente ao longo da história da humanidade. Contos de fadas e mitos folclóricos já existiam muito antes da popularização da literatura escrita. Com o tempo, somaram-se a eles histórias no passado mítico, no futuro distante e em todos os tipos de mundos paralelos13. Em outras palavras, trata-se de um termo guarda-chuva que abrange diversos gêneros, incluindo alta fantasia, terror, ficção científica, realismo mágico e outros14. Para este livro, usaremos a definição mais ampla do termo, abarcando inclusive obras que flertam com a ficção especulativa e miram as grandes massas, caso dos gêneros mistério e policial, o que Matangrano e Tavares chamariam de “insólito”: uma macrocategoria abrangente e acolhedora, que dá conta de inúmeros modos narrativos, dos contos de fadas onde magia é aceita como verdade e não questionada, até as histórias de serial killer, onde a atmosfera de horror se forma em uma conjuntura realista, sem qualquer elemento sobrenatural15. Em última análise, podemos nos aproximar da definição do 63º Prêmio Jabuti para a categoria Romance de Entretenimento. Segundo Pedro Almeida, curador do prêmio, a categoria se destinava à “Ficção Comercial, em que o destaque está na arquitetura do romance, no enredo, na história. Exemplos clássicos: Agatha Christie, John Grisham, Dan Brown, Khaled Hosseini, Stephen King, Jo Nesbo etc.16”


			A literatura fantástica tem estado sob os holofotes da grande mídia nas últimas décadas. Em grande parte, o interesse decorreu depois do sucesso da saga Harry Potter — que, a partir de 1997, representou um impacto mundial nunca antes associado a um livro17 — acompanhado do extraordinário resultado financeiro atrelado a diversas adaptações cinematográficas no início do século. A franquia da Terra Média, incluindo os filmes O Senhor dos Anéis e O Hobbit, arrecadou mais de US$ 5,8 bilhões mundialmente. A quadrilogia Jogos Vorazes, US$ 2,96 bilhões nas bilheterias mundiais. E a própria saga Harry Potter, incluindo seus spin-offs, arrecadou mais de US$ 1,34 bilhão18. Isso sem contar a receita advinda de brinquedos, jogos de videogame, vestuário e demais produtos de merchandising.


			O sucesso comercial das adaptações cinematográficas contribuiu para a formação de uma nova geração de público leitor19 e motivou uma verdadeira revolução de pensamento dentro do mercado editorial. No Brasil, algumas editoras nasceram com o único intuito de publicar gêneros relacionados ao fantástico, como é o caso da Aleph e da Darkside20. Outras buscaram a inserção no mercado da fantasia, como foi o caso da Intrínseca, com o lançamento de Ordem Vermelha: Filhos da Degradação, de Felipe Castilho, em um evento de grandes proporções, ou até criaram novos selos especializados no gênero, como o selo Seguinte, da Cia das Letras21. Além disso, consolidou-se o hábito de participar de leilões para aquisição do direito de publicação das obras, tudo isso impulsionado pelo interesse arrebatador do público jovem pela leitura fantástica22.
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